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RESUMO 
O artigo tem finalidade compreender como as crianças da Escola Municipal de Londrina 
fazem o uso das brincadeiras e dos brinquedos bem como, averiguar o contexto das 
brincadeiras e dos brinquedos para a criança da Educação Infantil e investigar como as 
crianças da Rede Pública Municipal usam a brincadeira e o brinquedo no seu cotidiano 
escolar. Portanto, nosso problema de pesquisa: Como as crianças de 5/6 anos vêem as 
brincadeiras e os brinquedos no contexto escolar? Para a realização desse artigo tivemos 
como base uma pesquisa qualitativa baseamos em uma entrevista com questões abertas e 
fechadas com intuito de cumprir com os nossos objetivos e responder ao nosso problema. 
A pesquisa foi realizada em uma Escola da Rede Municipal de Londrina que atende 
crianças do Ensino Fundamental bem, como da Educação Infantil, localizada na Região 
Sul em um distrito do Município de Londrina. Participaram dessa pesquisa 30 crianças com 
idade entre 5 e 6 anos. Destas 30 crianças, 12 eram meninas e 18 eram meninos. Para 
aprofundarmos mais sobre a pesquisa das brincadeiras e dos brinquedos no contexto 
escolar, no futuro queremos entrevistar outras escolas de outras regiões de Londrina. 
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INTRODUÇÃO 

A brincadeira e o brinquedo é uma necessidade da criança e ela 

está inserida em todas as fases da vida e deve ser vista como um instrumento que 

fortalece o processo ensino e aprendizagem e o desenvolvimento da criança. 

Portanto além do brinquedo e a brincadeira não pode ser visto como um “mero” 
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passa tempo, mas sim como um processo no qual e necessário olharmos como 

algo que insere o ser humano para o mundo adulto, fazendo com que essa criança 

venha descobrir e ordenar as coisas ao seu redor. Ao vivencia-los, a criança 

desenvolve afetividade, interage com a realidade em que vive, mediante a fantasia 

e o encanto estimulando e fortalecendo sua imaginação e criatividade. Sendo 

assim, o papel que o professor desempenha durante esse processo da brincadeira 

e o brinquedo influencia amplamente na aprendizagem e desenvolvimento dela. Se 

esses fatores não ocorre de forma devidamente trabalhada muitas vezes poderá 

interferir futuramente e trazer dificuldade no desenvolvimento. Levando em 

consideração que a criança da Educação Infantil de 5/6 anos passa mais tempo 

dentro de uma Instituição de Ensino, lugar esse onde se deveria tem um tempo e 

espaço para utilizar das brincadeiras e brinquedos.   

Buscando compreender mais sobre o universo infantil com relação 

às brincadeiras e brinquedo. Fazendo parte do Projeto de formação continuada 

“Nascidos para Brincar” com professores da Rede Municipal de Londrina surgiu o 

interesse de verificar como o fator ensino aprendizagem ocorre quando se trata da 

brincadeira e o brinquedo dentro do espaço escolar. Consegui então articular o 

Projeto junto com minha Pesquisa. 

Para buscar responder a estas indagações elencamos como 

objetivo geral: Compreender como as crianças da Rede Pública Municipal de 

Londrina fazem o uso das brincadeiras e brinquedos. E, como objetivos 

específicos: Averiguar o contexto das brincadeiras e brinquedos para a criança da 

Educação Infantil; Investigar como as crianças usam das brincadeiras e dos 

brinquedos no seu cotidiano escolar.  

A presente pesquisa foi realizada em uma Escola da Rede 

Municipal de Londrina que atende crianças de 5/6 anos na modalidade de 

Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Esta escola está 

situada na Zona Distrital, localizada na Região Sul do município de Londrina.  

Os procedimentos para a realização deste estudo vão se basear 

em uma pesquisa qualitativa com base em uma entrevista com questões abertas e 

fechada com intuito de cumprir com os nossos objetivos e responder ao nosso 

problema. A escola da qual foi realizada a entrevista é a mesma escola que 

desenvolvi as intervenções práticas dos cursos de formação de professores da 
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Rede Municipal de Londrina, As crianças entrevistadas são da Educação Infantil 

(EI6), sendo 30 crianças, 18 eram meninos e 12 eram meninas.  

Desse modo devemos refletir que toda criança necessita das 

brincadeiras e dos brinquedos para desenvolver e socializar, abordaremos  a 

respeito da importância do brinquedo e brincadeiras para a criança da Educação 

Infantil. 

 

1 O BRINQUEDO E A BRINCADEIRA  

Para Kishimoto (2001, p.18) o brinquedo supõe uma relação íntima, 

com a criança e uma ausência de um sistema de regras que organizam sua 

utilização. 

O brinquedo necessariamente não precisa apoiar-se a uma regra, 

ou seja o brinquedo é apenas o objeto que ao ser manipulado pela criança ganha 

um valor importante porque ele tem o papel de substituir, os objetos reais na ação 

da brincadeira. 

Ao apoiar-se no brinquedo a criança realiza ou não seus desejos, 

anseios, assimilam costumes culturais e socializam, por meio dele ela arma a cena 

transportando-o para sua vivência diária na hora da sua brincadeira. 

 Os Brinquedos e as brincadeiras são formas privilegiadas de 

desenvolvimento e apropriação do conhecimento pela criança, portanto são 

instrumentos indispensáveis da prática pedagógica e componente relevante de 

propostas curriculares. (KISHIMOTO, 1999, p.11) 

Para a autora brinquedo e brincadeiras possuem significados 

distintos. Portanto, brinquedo é entendido como instrumento, suporte de 

brincadeira, brincadeira como uma descrição de uma conduta estruturada com 

regras.  

Portanto, o brinquedo configura como objeto importante no 

aprendizado e desenvolvimento social, moral e cultural da criança é por fazer o 

papel de suporte e condicioná-la na ação da brincadeira sem conduta estruturada, 

sendo assim a criança assimila o mundo à sua maneira de vê-lo ao representar por 

meio da brincadeira.  

 No que se refere à brincadeira, para definirmos a brincadeira 

infantil ressaltamos a importância dela para a criança nos aspectos físicos, social, 
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cultural, afetivo, emocional e cognitivo. 

A brincadeira é uma das etapas essencial para o desenvolvimento 

da criança, e na brincadeira que a criança aprenderá sua relação com o outro e o 

meio, a brincadeira é uma ação que imobiliza todo o processo de desenvolvimento 

da criança, ela cria sua linguagem de comunicação. 

 A criança vê a brincadeira de forma diferente do adulto, para elas 

muitas vezes não é um simulador da realidade, tanto que Piaget (1971) apud 

Kishimoto (2001) afirma “quando brinca, a criança assimila o mundo à sua maneira 

sem compromisso com a realidade, pois sua interação como o objeto não depende 

da natureza do objeto mais da função que a criança lhe atribui”. Desse modo, o 

objeto para a criança passa a ser o que ela quer que seja na hora da brincadeira, 

manndo assim, sua liberdade. Ainda na brincadeira, a criança estimula suas 

aptidões e criação acerca da compreensão da realidade.   

No momento que a criança está brincando seu envolvimento está 

atrelado a sua vivencia diária a sua ação na brincadeira torna-se um alicerce 

daquilo que virá ser futuramente como sujeito. 

Nas brincadeiras as crianças podem desenvolver algumas 

capacidades importantes, tais como a atenção, a imitação, a memória, a 

imaginação. Amadurecem também algumas capacidades de socialização, por meio 

da interação e da utilização e experimentação de regras e papéis sociais. (BRASIL, 

1998, p. 22) 

A criança quando brinca ela projeta aquilo que vê em seu 

cotidiano o seu comportamento frente à brincadeira é espontâneo, oras brinca de 

mamãe e filhinha e ao mesmo tempo muda sua ação brincando de médico, seu 

brincar é flexível.  

No que refere se ao desenvolvimento infantil à brincadeira não 

estruturada oferece contribuição em vários aspectos para o futuro da criança em 

desenvolvimento. Teles (1999, p.15) diz que a criança reproduz na brincadeira a 

sua própria vida. Por meio dela, ela constrói o real, delimita os limites frente ao 

meio e o outro e sente o prazer de atuar ante as situações e não ser dominado por 

elas.  

Brincando, as crianças desenvolvem sua imaginação, seus 

pensamentos sua corporeidade, sua afetividade e capacidade de se relacionar com 
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o outro de forma ética. Ainda mais: realizam seus sonhos, extravasam seus medos, 

confrontam seus limites imitam o mundo adulto e lhe dão novos significados. 

(FRANCO, 2008, p. 207).  

A brincadeira deve ter como foco algo a ser aprendido pela criança 

e desenvolvido por ela. Cabe o adulto proporcionar que ela vivencie isso de modo 

que essa criança possa ter a chance de se vê na ação da brincadeira. 

 Quando a brincadeira não é direcionada e condicionada pelo 

adulto ela tende a ser explorada pela criança de forma que condiz com o que é real 

e o que não é, o desfecho dado é ela que determina no momento da brincadeira. É 

por meio delas que aprendem sobre o seu mundo, como lidar com este ambiente 

de objetos, tempo, espaço, conceitos, estruturas, pessoas sobre si próprias. 

No espaço onde ela convive sendo sua casa ou na instituição, 

lugar esse que tem como papel principal proporcionar que a criança explore todos 

os aspectos físicos desse brincar. Portanto, acreditamos que o adulto poderá 

proporcionar para a criança um desempenho em inserir a brincadeira na vida delas, 

ofertando determinados objetos e fantasias, brinquedos ou jogos, dando 

delimitações dos espaços e tempo, sendo que a relação professor criança nesse 

processo ajuda os desenvolvimentos sociais, morais e culturais da criança.  

  O papel do professor e proporcionar esse momento, cabe a ele 

mediar e participar somente se for convocado pela criança, sendo que o professor 

será um observador do brincante. De acordo com Teles (1997, p. 15) “a brincadeira 

tem um sentido de suma importância para a criança para sua formação de mais 

tarde ser um adulto feliz, criativo, equilibrado, aberto para a vida, o mundo e as 

pessoas”.  

Sendo assim, a brincadeira infantil é valorizada pela criança, pois é 

nesse momento que ela manifesta seu livre pensamento sem regras, são atos 

espontâneos, manifestações que surgem do seu interior e que ajuda no seu 

desenvolvimento e aprendizagem.  

Desse modo à brincadeira na Educação Infantil é de suma 

importância para a criança, pois é nesse momento que se manifesta seu livre 

pensamento sendo eles atos espontâneos, manifestações que vem do interior 

desta e que ajudam no seu desenvolvimento e em sua aprendizagem.  

As brincadeiras aprofundam, para a criança, a compreensão da 
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realidade, ao mesmo tempo que estimulam a imaginação e condições básicas para 

se poder ser criativo. (TELES, 1997, p.21). 

Percebemos que a brincadeira é uma situação privilegiada no 

processo da aprendizagem e desenvolvimento na Educação Infantil, alcançando 

níveis complexos até mesmo possibilitando a interação com o outro, podendo dar 

significado ao seu cotidiano onde existirão regras de convivência e a criança se 

adequará conforme a suas necessidades.  

 

 

2 CONHECENDO AS CRIANÇAS 

 Quem são as crianças? As crianças gostam das brincadeiras? 

Onde acontece essas brincadeiras?Quais os são os espaços de brincadeira para a 

criança viver sua infância na contemporaneidade? 

Consideramos que cada criança é um ser único especial na sua 

singularidade em seu jeito de ser e ver e rever o mundo que a cerca é uma das  

suas linguagem é vivenciar e desenvolver por meio das brincadeiras. 

Das crianças entrevistadas, 12 do sexo feminino e  18 são do sexo 

masculino,  totalizando 30 crianças, com idade de 5 a 6 anos de uma escola do 

Município de Londrina. 

Segundo Batista ( 2009) as crianças de 4 a 6 anos se encontram 

no auge do jogo simbólico assim valorizar a capacidade de produção simbólica das 

crianças requer evidenciar a sua competência para construir sentidos sobre o 

mundo. É preciso reconhecer suas formas específicas de ocupar e se apropriar dos 

espaços, entendendo a brincadeira como fundamental, tanto para a criança 

conhecer o mundo quanto reconhecer-se no mundo.  

Portanto é necessário desenvolver olhares atentos e uma escuta 

sensível e refinada para as brincadeiras, as relações entre crianças e adultos, as 

diferentes formas de ocupação e realização e os sentidos estabelecidos.  

 

2.1 CONCEPÇÕES DAS CRIANÇAS ACERCA DA FUNÇÃO DA 

BRINCADEIRA NO CONTEXTO ESCOLAR 

As concepções que as crianças têm acerca das brincadeiras em 

espaços diferenciados e, principalmente na escola, lugar este onde ela permanece 
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mais tempo do seu cotidiano se torna relevante. Com este intuito descreveremos 

as falas das crianças para buscar compreender a sua concepção sobre o uso das 

brincadeiras no contexto escolar. No entanto, descrevemos na integra a entrevista 

realizada junto às crianças de uma Escola Municipal de Londrina pertencente à 

Zona Distrital.  

As rotinas das crianças ultimamente são muito atribuladas 

retomadas de afazeres, onde as atividades realizadas por elas são diversas. Muitas 

vezes, fica difícil encontrarmos algum espaço, na correria do dia a dia dessas 

crianças, na qual elas possam, simplesmente, ter um momento para respirar e ter 

um tempo para realizar suas brincadeiras. Mas, percebemos ao entrevistá-las que 

apesar de todas essas questões de uma agenda cheia de tantos compromissos 

essas crianças ainda gostam de realizar suas brincadeiras. No entanto aonde 

realizam essas brincadeiras? 

Que brincadeiras gostam estas crianças? No Quadro 1 pudemos 

elencar as brincadeiras por elas preferidas. 

 
QUADRO 1 Brincadeiras que as crianças gostam de brincar 

C 1- Gangorra, balango, escorregardor 
C 2- Pega pega, esconde esconde , bobinho, futebol. 
C 3-  Moto grande, moto pequena, carro, animais. 
C 4- Pega pega, esconde esconde, brinco de bola. 
C 5- Parquinhos, jogar bola, roda roda. 
C 6- Jogar bola, pega pega, esconde esconde, bicicleta. 
C 7 – Terra, caminhão, balde, pic esconde, pega pega, esconde 

esconde, duro mole. 
C 8- Não sei. 
C 9-   Carrinho, caminhão, motinha, camionete. 
C 10- Pega pega esconde esconde e só. 
C11- Boneca  
C 12- Pega pega, esconde esconde, batatinha quente. 
C13- Futebol, comédia, sabe quando alguém faz alguma coisa com 

outro, boneca, parquinho. 
C 14- Esconde esconde e pega pega, pic esconde, lenço atrás, bola 

queimada, basquete pegar na bola. 
C 15- Gira gira do parque, escorregador, esconde esconde, balanço, 

gangorra. 
C 16- Luta, pega pega, corrida. 
C 17- Pega pega, esconde esconde de dinossauro. 
C 18- Carrinho, camonhonete. 
C 19 – Rodar, balança, balango, escorregar. 
C 20- Correr, esconder esconder, bicicleta, jipe, trator, correr bicicleta na 

pedra. 
C 21- Carro, carrinho. Cavalo, caminhão, correr na minha casa e tios. 
C 22- Pega pega, lenço atrás, filinha e mamãe meu primo e filio. 
C 23- Pega pega, comidinha de terra, mamãe e filhinha, brincar de 
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boneca, brinco com os irmãos di mamãe e filhinha. 
C 24- Pega pega, barbie, meu irmão é dinossauro e minha irmã comprou 

uma maquiagem de pessoas. 
C 25- Bicicleta, carrinho, pega pega, esconde esconde, pé na brasa 

sabe pega o fosforo e faz uma fogueira depois apaga e depois eu pulo meio 
acendida, Pikachu minha irmã bate no rosto, mais num doi. 

C26-  Caminho, homem di brinquedo, pega pega, esconde esconde. 
C 27- Homem aranha, super heróis, homem de ferro e batman, 

construção di pecinhas di plástico, quebra cabeça, colheitadeira, que colhe milho 
soja. 

C 28- Carrinho, correr um pouco e roar um pouco. 
C 29- Boneca, pula corda, desenhar. 
C 30- Balanga e escorregar, piscina de bola. 

 

Das 30 crianças, 13 apontaram pega pega, 12 apontaram esconde 

esconde. Dessas 13 crianças, 10 apontam que gostam de brincadeiras como duro 

e mole, lenço atrás, roda, pula corda, batatinha quente. 

Segundo Brasil (1998,p. 71) [...] brincadeiras são expressão da 

infância. Brincar de roda, ciranda, pular corda, amarelinha etc. São maneiras de 

estabelecer contato consigo próprio e com o outro, de se sentir único e, ao mesmo 

tempo, parte de um grupo [...]. 

As situações de brincadeiras possibilitam, também, às crianças, o 

encontro com seus pares, fazendo com que interajam socialmente, quer seja no 

espaço escolar ou não. No grupo descobrem que não são os únicos sujeitos da 

ação, e que para alcançar seus objetivos precisam levar em conta o fato de que 

outros também tem objetivos próprios que querem satisfazer. Os jogos infantis, no 

dizer de Piaget (1994), constituem-se “admiráveis instituições sociais” e por meio 

deles as crianças vão desenvolvendo a noção de autonomia e de reciprocidade, de 

ordem e de ritmo.  

Além das brincadeiras, as crianças apontam alguns brinquedos que 

elas relacionam com essas brincadeiras tais como: carrinhos, motos, bonecas, 

balde, animais etc. Segundo Kishimoto (1999), brinquedo é o objeto que representa 

certas realidades, é um substituto dos objetos reais, para que possa ser 

manipulado pelas crianças, sendo todo objeto utilizado para brincar ou jogar.  

Assim, para que o brinquedo seja significativo para a criança é 

preciso que tenha pontos de contato com a sua realidade. Por meio da observação 

do desempenho das crianças com seus brinquedos podemos avaliar o nível de seu 

desenvolvimento motor e cognitivo.  
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O brinquedo é, então, oportunidade de desenvolvimento. Brincando 

a criança experimenta, descobre, inventa, aprende e confere habilidades. Além de 

estimular a curiosidade, a autoconfiança e a autonomia, proporciona o 

desenvolvimento da linguagem, do pensamento e da concentração e atenção. 

Deste modo, quando a criança mergulha em sua atividade lúdica, 

organiza-se todo o seu ser em função da sua ação. O interesse provoca o 

fenômeno, reúnem-se potencialidades num exercício mágico e interessante. E 

quanto mais a criança mergulha, mais estará exercitando sua capacidade de 

concentrar a atenção de descobrir, de criar e, especialmente de permanecer em 

atividade. É a aprendizagem pelo sentir, e não para obter determinado resultado ou 

para possuir alguma coisa. A criança estará aprendendo a engajar-se seriamente 

pela atividade em si. Estão sendo cultivadas aí, a autonomia e socialização.  

A brincadeira, como atividade dominante na infância, tendo em 

vista as condições concretas da vida da criança e o lugar que ela ocupa na 

sociedade, é, primordialmente, a forma pela qual esta começa a aprender. 

Secundariamente, é onde tem início a formação de seus processos de imaginação 

ativa e, por último, onde ela se apropria das funções sociais e das normas de 

comportamento que correspondem a certas pessoas.  

 

QUADRO 2 Brincadeiras que acontecem na escola 

C 1- Pega o caminhão e fica correndo, fica brinca. 
C 2 - Pula corda, pega pega corro ai vendo e vindo, pecinhas de montar, 

não gosto de brincar de pecinhas, cartinha bater. 
C 3 -  Quebra cabeça. 
C 4 - Pega pega, esconde esconde só. 
C 5 – Escolinha qualquer vezes boneca e médico, quais quer vez e hora 

escolinha. 
C 6- Pega pega, cavalinho, esconde esconde. 
C 7- Parquinho, lego, quebra cabeça, as vezes os meninos traz 

brinquedos e a gente brinca. 
C 8 – Não sei, educação física jogo bola queimada. 
C 9- Montar quebra cabeça, policia, escorregar no chão. 
C 10- Brinco. 
C 11-  Nada.  
C 12- Casa mostros, batatinha quente, cavalinho. 
C 13- Bicho, balão fogo de voar na casa, pular corda pula bastante. 
C 14- Professor de educação física que sabe, escada desce e subi, pega 

pega 
C 15- Pula corda, coelho, macaquinho professor, leão 
C 16- Bicho e pega pega, nada a pessoa ataca. 
C 17-  Muitas coisas, algumas não brinca na escola, pega pega, 

esconde esconde. 
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C 18-  Carrinho fora. 
C 19- Pula corda, jogar bola, cavalinho. 
C 20- Pega pega, esconde esconde de fera andar gatinhado, 

macaquinho o homem planta as bananas de mentirinha tem que ter filhos e pais 
cortar e deixa no barracão e os macacos comem. 

C 21- Andar, correr, caminhonete pegar. 
C 22- Monte meninos, brinca de carrinhos e meninas di mamãe e 

filhinha, brinca de boneca e quem e boneca é o bicho papão babão. 
C 23- Brinca com as amigas correr pega pega, mamãe e filhinha as 

amigas traz batom para brincar de mamãe e filhinha. 
C 24-  Esconde esconde, espião esconde e espia as pessoas e não 

pode deixar que ela que está espiando vê eu. 
C 25- Caminhonete, casa, cachorro lati e morde, moto, caminhão.  
C 26- Pega pega, esconde esconde, corda pula e pula e bate. 
C 27- Pula corda, andar na área, banheiro xixi, passar no ferro e das 

escadas e pular as mesinhas e degraus, carrinho turbos. 
C 28- Carrinho. 
C 29- Pega pega, esconde esconde ver os grandes fazer educação 

física, qualquer coisa pular as cordas. 
C 30- Carrinho, montar quebra cabeça de rodinha encaixa nas peças e 

fica andando. 

  

Como vemos no Quadro 2, das 30 crianças 9 apontam o pega 

pega, dessas 9, 6 apontam as duas brincadeiras tanto o pega pega como esconde 

esconde. Percebemos que no Quadro 2, as crianças mencionam as mesmas 

brincadeiras como as que mais gostam e as que acontecem na escola, isso nos faz 

compreender que as brincadeiras desenvolvidas na escola tem relação na maioria 

dos gostos das crianças. Mas essas brincadeiras acontecem em espaço externo, 

as outras brincadeiras como pecinhas de montar, quebra cabeça, carrinhos etc 

mencionadas por elas são realizadas em ambientes internos. 

Percebemos que a visão que a criança tem sobre as brincadeiras 

que acontecem na escola tem foco mais nas tradicionais. Toda criança que 

participa de atividades como a brincadeira, adquire novos conhecimentos e 

desenvolve habilidades de forma natural e agradável, que gera um forte interesse 

em aprender e aprender sempre mais. 

Portanto, o ambiente da escola deve fazer com que as crianças 

sintam o prazer em aprender e nada mais essencial que aconteça por meio da 

brincadeira. Cabe o professor proporcionar que isso aconteça seja em ambiente 

interno ou externo. É muito importante que o professor desenvolva essa ação, que 

contribui muito para o aprendizado da criança. 
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Para Moreno (2008, p. 25) [...] podemos dizer que as crianças 

produzem cultura, sobretudo quando destacam, pela imaginação, a curiosidade, o 

movimento e o desejo de aprender, aliados à sua forma privilegiada de conhecer o 

mundo por meio do brincar.  

As brincadeiras desenvolvidas pelas crianças mencionadas no 

Quadro 3 são a maioria delas corporais, motoras e com movimentos e muitas delas  

acontecem no intervalo. Ao serem entrevistadas, as crianças diziam ser nesse 

momento, hora essa que se sentiam livres no sentido de não ter o professor para 

coordenar como uma atividade direcionada, quando brincada nos espaços da 

escola muitas vezes são organizadas pelas próprias crianças onde elas dão as 

regras como, por exemplo, quem será o pegador, quem será o primeiro, onde ainda 

elas denominam algumas funções. Aqui, o papel do professor é de observar e 

mediar quando for solicitado.  

 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

 O objetivo desse artigo foi de compreender como as crianças de 

uma escola da rede pública do Município de Londrina fazem o uso da brincadeira e 

do brinquedo na escola.  

Na escola, principalmente aonde tem crianças da Educação 

Infantil, tem que ter um momento para que elas possam participar de atividades 

para que possam utilizar de brincadeiras.   

Portanto na Educação Infantil, cabe o professor dar abertura para 

que ocorra de fato essa brincadeira, sendo este resultado de aprendizagem e 

desenvolvimento e dependendo de uma ação educacional voltada para o sujeito 

social da criança devemos acreditar, que inserir jogos, brincadeiras e brinquedos 

nas metodologias curricular, possibilita à criança base para a compreensão da 

realidade concreta. 

No contexto da escola, propor as atividades voltadas com 

brincadeiras para que a criança possa de fato segundo Ferronato e Batista (2013) 

desenvolver sua imaginação, seu pensamento, sua corporeidade sua afetividade e 

capacidade de se relacionar com o outro realizam seus sonhos, extravasam seus 

medos, confrontam seus limites, imitam o mundo adulto e lhe dão novos 

significados.  
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E, tudo isso ela vivencia no espaço da escola, lugar que ela passa 

mais tempo do seu dia a dia. Evidenciamos que as brincadeiras realizadas de 

forma pedagógica transformam em instrumento prazeroso na visão da criança para 

que na sua infância ela possa usufruir desse momento mágico para ela. 

Favorecendo seu desenvolvimento social.  

É o professor, que na Educação Infantil, vai dar a elas essa 

estrutura tão singular na vida das crianças, utilizando-se das brincadeiras. Portanto 

é ele que organiza a base estrutural tanto na oferta de determinados objetos, 

brinquedos, da delimitação e até tempo e espaços para realizar essas brincadeiras.  

No momento que a criança está brincando os professores podem 

observar a ponto de ter uma visão geral se ocorre um desenvolvimento das 

crianças em grupo ou em particular podendo registrar suas capacidades de uso de 

linguagens, sociais, afetivos, emocionais.  

Salientamos que muitos professores ainda confundem brincadeiras 

com “jogos didáticos”. Estes últimos, usados nas escolas para servir de auxiliares 

na aprendizagem de determinados conteúdos, ou para promover a memorização 

de uma sequência de dados, não podendo ser considerado um brinquedo, apenas 

simula um, pois não é espontâneo, nem usa o faz-de-conta. No jogo didático o 

adulto cria as regras, comanda a atividade e define o objetivo, seu valor como 

instrumento de aprendizagem é indiscutível, a criança realmente podem aprender 

com ele, mas não substitui a brincadeira, e confundir essas duas coisas pode fazer 

o professor pensar que usa o brinquedo em sala de aula quando não faz mais do 

que apresentar jogos didáticos. 

A brincadeira é organizada pela própria criança de forma 

espontânea e autônoma. A participação do adulto é mínima, ele jamais interfere no 

papel que o aluno assume, na linguagem que usa ou no rumo que a fantasia toma. 

O papel do adulto é criar condições para que as crianças brinquem incentivar e 

propor o que se fará para que a brincadeira tenha início, mas se as crianças se 

desviarem da atividade inicialmente proposta, isto não constitui problema algum: a 

liberdade de mudar de rumo durante a brincadeira é uma característica importante 

da atividade.  

Nós não obtivemos só na entrevista essa certeza como também 

nos olhares e gestos de cada criança entrevistada. Cada criança entrevistada nos 
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deu a visão que realmente elas gostam de passar um tempo realizando 

brincadeiras nos ambientes freqüentados por elas, sendo mais o espaço da escola 

onde passa mais tempo. 

Percebemos que no espaço da escola esse brincar acontece na 

maioria das vezes nos recreios e poucas crianças em suas falas relatam que essas 

brincadeiras não acontece em outros momentos. Portando essas brincadeiras 

acontecem sem um olhar supervisionado de maneira direta do professor e/ou 

auxiliar, sendo que às vezes só é observado pelos funcionários que cuidam do 

recreio. Percebemos que muito temos que rever acerca das brincadeiras no espaço 

escolar com crianças da Educação Infantil.  
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